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Do Portugal dos Pequeninos 
sabemos nós. E a Europa 
dos Pequeninos o que será? 

A Pulga 

e e e A Fundação Bissaia
Barreto, aproveitando a an
gústia dos portugueses, acaba 
de anunciar que vai construir 
a Europa dos Pequeninos. 
Depois do malefício lúdico 
que foi o Portugal dos Pe
queninos -essa retórica 
anã da pedagogia salaza
rista-o nome do prof. /1
Bissaia Barreto reapa-
rece associado a um 
empreendimento de ter
nura provinciana que com 
certeza não desdenhará do 
primeiro. 

Do Portugal dos Peque
ninos sabemos nós. Está à vis
ta lá para os lados de Coimbra, 
é uma Lusolândia de fabrico 
caseiro que se ajusta a uma 
infância passiva e mental
mente desvalida. Correspon-

de à triste geração dos lusitos,
que eram umas crianças far
dadas de Mocidade Portugue
sa a fazerem saudações fas
cistas por esse Portugal além, 
e condizia com as florinhas da
rua, que eram umas meninas 
abandonadas que a D. Fer-

nanda de Castro redimia da 
má sorte. 

O Portugal dos Pequeni
nos representava a paisagem 
perversa duma infância à es
cala reduzida para um Impé-

rio ampliado à 
medida univer

. sal. E a Europa 
' dosPequeninos 

o que será?
Uma minipai

sagem para uso da 
CEE? Um puzzle de torres 
Eifel, moínhos neerlandeses 
copiados de caixas de choco
late, abadias de Westminster 
em formato pejorativo, fior
des escandinavos com água 
até aos joelhos? 

Aguardemos. Tempo ao 
tempo. Há sempre um arqui
tecto iluminado para as gran

des revelações. E há 
dinheiro. Meio mi
lhão de contos como 
orçamento previsto, 
fora as eventuais 
contribuições do 
mecenato de boa
-vontade. 

Seja como for, 
esta obra impunha
-se num Portugal que 
corajosamente se vê 
a enfrentar núvens 
negras no horizonte. 
Mas que está na Eu
ropa. E que preside. 
Um empreendimen
to de tamanha ur
gência é sem dúvida 
um sacrifício para o 

País e também um sacrifício 
para as crianças. Por isso mes
mo revela desde já um alcan
ce verdadeiramente pedagó
gico, pois de pequenino é que 
se torce o pepino para que 
todos nós aprendamos a ser 
europeus. r1 

Portugal, que não tem 
� marinha grande, 
tem uma Marinha Grande 

José Sesincmdo 

De staque s 

4 Os segredos de João Braga 

Duas histórias do Arco da Velha 

5 R(u)icochete 
O cartoon de Rui Pimentel 

7 Como seduzir a Judite 

17 A crónica de Augusto Abelaira 

18 Retratos Falados 
João Fiadeira, prémio ACARTE 
de Bailado à conversa 
com Fernando Assis Pacheco 

22 O exílio de Carlos Zíngaro 
Quem é o «anarquista Zen» 

23 Eduarda Dionísio no teatro 
Como uma escritora mete a ficção 
na gaveta 

24 Ao correr da Nuvem 
A história do primeiro filme 
de Ana Luísa Guimarães 

28 O bom canalha 
Entrevista com Danny De Vito, 
o actor e realizador a quem poderá
ficar ligada a carreira internacional
da portuguesa Rosa Castro André

32 Perfil de Menéres Pimentel 
«Política, nunca mais» 

34 Índia a voo de pássaro 
-Reportagem de Carmo Vaz no país 
que Mário Soares vai visitar 

42 Teste 
Como vamos de ansiedade? 

46 Europtimismo 
Emília Caetano fala do lugar 
mais feliz da Terra 
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